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Resumo: A cientometria é um estudo da mensuraçao e quantificação do 
progresso científico. A luteína é um carotenoide natural, xantofila, com atividade 
de provitamina A, e de ação antioxidantes, amplamente estudado devido a seus 
benefícios no tratamento de degeneração macular relacionada ao 
envelhecimento, catarata, doenças cardiovasculares. O objetivo foi realizar uma 
análise cientométrica  do composto antioxidante luteína para busca de 
documentos nos quais dataram os anos de 2016 a 2021, foram analisados a 
quantidade de documentos por anos, área de publicação e países que mais 
publicaram nestes anos, os gráficos foram realizados utilizando o software 
Graphpad prism versão 7. Em análise aos dados publicados, foi possível 
observar a evolução das publicações ao longo dos últimos 5 anos: 2016 a 2021, 
a área com maior publicação foi a área de Ciências Agrarias e o número de 
publicações por países onde se destaca a Polônia e o Brasil. 
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1. Introdução 
 

A luteína é um carotenoide natural com formula C40H56O2,com atividade 
de provitamina A, amplamente estudado devido a seus benefícios no tratamento 
de degeneração macular relacionada ao envelhecimento, catarata, doenças 
cardiovasculares e câncer. A luteína e seu isómero zeaxantina são encontrados 
nos olhos de seres humanos na macula lútea. Também é usada como corante 
natural 

   Luteína protege moléculas de lipídios, membrana proteicas, 
lipoproteínas de baixa densidade, proteínas de DNA  contra o ataque dos 
radicais, tendo um papel essencial na proteção de doenças, notadamente na 
redução do risco da degeneração macular relacionada a idade (DMRI). 

 
A luteína e sua ação como antioxidante. A luteína é carotenoide capaz de 

dissipar a energia dos radicais livre e sequestrar o oxigênio singlete. Radicais 
agem continuamente no organismo podendo desencadear danos celulares e 
serem os responsáveis pelo desenvolvimento de câncer e certas doenças 
crônicas. Dose usual é de 20 mg ao dia quando isolado.  
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2. Objetivo 
 

O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise cientométrica 
do composto antioxidante luteína C40H56O2. 

 

3. Metodologia 

Avaliação do perfil cientométrico: 

 
Este estudo foi conduzido com dados obtidos em uma pesquisa 

bibliográfica, utilizando bancos de dados de acesso a documentos da ciência. 
“Elsevier Scorpus”. A produtividade cientifica sobre a espécie foi avaliada por 
meio da avaliação de todos os documentos publicados e do número de 
publicações no período 2016 a 2021. As palavras chave abordadas nessa busca 
envolvem a formula do composto C40H56O2 luteína. 

 

4. Resultados 
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Figura 1: No gráfico documentos por áreas informa as áreas que estudam 
e usaram a luteína como antioxidante e suas porcentagem e colocações onde a 
luteína teve uma porcentagem maior na área agrícola com, 25.9% seguido nas 
áreas de química e medicina que tem 18.5%. 
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Figura 2: Neste gráfico seguinte vem mostrar os países que mais estudam 
e tem documentos com esse composto e sua ação antioxidante que a Polônia 
vem destaca- se seguida do Brasil e México. 
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Figura 3: No gráfico mostrando os documentos por ano podemos identificar o 
crescimento que teve entres os anos 2016 a 2019 que foi de 1 documentos para 
7  Evidenciando assim que a luteína teve uma grande valorização tantos em 
estudos como em experimentos. 
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5. Conclusão 
 

Este trabalho constitui uma revisão de dados sobre o agente antioxidante 
natural luteína e sua ação. Em virtude dos fatos mostrados em gráficos e os 
estudos feitos com a luteína provaram sua eficácia como antioxidante onde não 
tiveram efeito adverso em pessoas. Dessa forma principais benefícios 
associados a luteína, além das evidencias da redução do risco de 
desenvolvimento da DMRI, destacam- se os efeitos benéficos na proteção e 
contra outras doenças degenerativas. Tendo-se conhecimento da importância 
da luteína na defesa do organismo contra doenças degenerativas e que sua 
capacidade protetora está intimamente relacionada ao seu consumo. 
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